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Formas e atitudes mudam com os tempos.

Símbolos se destroem e se constroem ao sabor dos valores e estes nem sempre são os mesmos.

Foi assim que Marqueses, Barões, Condes, Viscondes, Duques brasileiros perderam, no fim dos anos do “oitocentos”, as suas titulações.

Entre nós expressivas foram as mudanças sociais e econômicas na virada daquele século.

Por decreto de 1889 coisas tradicionais se alteraram, símbolos mudaram, títulos se anularam por lei.

As identificações dos homens passaram a ser as de “Cidadão”, “Cavalheiro”, substituindo as derivadas de nobilitações que no Império existiam.

A bandeira, o hino nacional, ambos mudaram embora conservassem algumas das características que já estavam solidificadas.

O Rio de Janeiro deixou de ser denominado como “Corte” e passou a ser a “Capital federal”.

Ideais soprados da França, onde o Império já havia tempo tinha caído, continuaram a influir em nossa cultura e o Índio que era nosso símbolo no Império foi trocado por uma linda jovem carregando a bandeira.

Era o reflexo da imagem de “Marianne”, a jovenzinha francesa que assim lá no berço da idade moderna, representava a revolução dos tempos.

Até a expressão “Ordem e Progresso” que se imprimiu na bandeira vinha do axioma de Augusto Comte, o francês pai da Sociologia.

Mudaram-se os símbolos e a imprensa em tudo isto teve uma ativa participação.

Era preciso “varrer a imagem imperial” e o massacre de noticiários tinha que ser forte porque Pedro II e sua mulher Teresa Cristina eram figuras adoradas pelo povo, pois estes também muito amavam nossa gente, nossa terra.

O exílio amargo do Imperador culminou com a imediata morte da Imperatriz.

Teresa Cristina faleceu no Grande Hotel do Porto, no dezembro frio, ainda com 67 anos, dizendo que não morria de moléstia, mas, de dor e de desgosto.

Forte depressão levou-a a um ataque cardíaco.

Não resistiu ao afastamento.

Pedro II, em seu diário, mostrando todo o seu amargor pela perda da companheira que tanto amava deixou escrito: “Sempre desejei precede-la na morte. Abriu-se um vácuo em minha vida que não sei como preencher” e concluiu afirmando: “Só o estudo me consolará”.

Estas coisas não se passaram há tanto tempo assim...

Lamento apenas que amores e dignidades como as da família imperial de nosso país, de culto a mulher, de culto à Pátria sejam “perdas sentidas...”.

Os símbolos se modificaram, os divórcios se multiplicaram, as traições à soberania desta nação proliferaram.

As mudanças são benéficas quando produzem utilidades, mas, mudar apenas por desejo de imitar ou de alterar nem sempre significa deveras um progresso.

Existem mudanças sábias, sim, quando também persiste o sentido de equilíbrio, unificação, amor a uma pátria, como ocorreu, por exemplo, no ano 221 antes de Cristo com a unificação da China.

Os “Ch´in” (nome do qual se deriva o de China) no século IV antes de Cristo habitavam um Estado do oeste do país e eram considerados bárbaros.

Organizaram-se, fortaleceram-se, muniram-se de propósitos.

Com uma sucessão de lutas e vitórias, com reorganizações e mudanças sucessivas, inclusive a unificação da escrita, conseguiu aquele povo criar uma nação integrada.

Preocuparam-se em consolidar a cultura e realizaram um só bloco político.

Mudaram com moderação e colocaram o ideal da pátria e dos costumes respeitosos acima de quaisquer outros.

Souberam aproveitar os hábitos de cada região e caldear uma cultura.

Não souberam, todavia, usar o poder e vinte anos depois foram depostos dando lugar a duas dinastias que por cerca de 400 anos governaria a China e que foi a dos Han.

A tradição, na China, foi aperfeiçoada e as mudanças souberam respeitar uma linha que faria daquele País, em extensão, algo tão grande quanto o de Roma.

Entre nós, todavia, basta ver o episódio de transposição dos regimes, os acontecimentos relativos a Pedro II e Teresa Cristina, para ver que as alterações não tiveram o mesmo teor.

Não se trata de comparar em termos quantitativos, mas, sim, quanto à qualidade de propósitos.

Nunca aceitei o que fizeram com aqueles que tanto amaram esta terra e que tiveram dignidade comprovada na gestão do País.

Arrepia-me, sim, o observar a orgia orçamentária (que a imprensa fartamente denuncia), a falta de propósitos (que caracteriza segundo os comentaristas políticos a vida dos partidos), a cessão da soberania (nos contratos com órgãos financeiros internacionais), a corrupção (a cada dia estampado nos jornais).

A intolerância com os bons, a tolerância com os maus, são caprichos que só mesmo Deus os poderá julgar...

